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Resumo. De modo geral, comunidades luteranas livres são aquelas que não estão vinculadas a 

uma instituição eclesiástica, neste caso, nem à IELB e nem à IECLB. São Lourenço do Sul 

concentra grande número dessas comunidades, cujas primeiras foram fundadas em meados do 

século XIX pelos imigrantes germânicos recém-chegados ao município. Ao tratar da história das 
comunidades luteranas livres em São Lourenço do Sul, não se pode deixar de dar atenção 

especial à questão da educação na colônia, visto que a maioria dos prédios que recebiam os 

cultos luteranos também eram escolas, e os pastores também exerciam a função de professor. 
Educação e religião sempre estiveram interligadas durante o processo de colonização e 

adaptação dos imigrantes no município. O presente trabalho procura demonstrar a organização, 

as características, os objetivos, os resultados e as consequências dessa relação escola x igreja em 

São Lourenço do Sul, até meados do século XX.  

 

Palavras-chave: Comunidades Luteranas Livres. Educação. Religião. 

 

Free lutheran communities in São Lourenço do Sul:  

education and religion in the same step 

 
Abstract. Generally, Free Lutheran communities are those that are not tied to an ecclesiastical 

institution, in this case, neither the IELB nor the IECLB. São Lourenço do Sul concentrates 

many of these communities, whose first were founded in the mid-nineteenth century by German 

immigrant newcomers to the city. In dealing with the history of the Lutheran communities free 
in São Lourenço do Sul, one can not fail to give special attention to the issue of education in the 

colony, since most buildings receiving the services Lutherans were also schools, and also 

worked as shepherds role of teacher. Education and religion have always been intertwined in the 
process of colonization and adaptation of immigrants in the city. This paper seeks to 

demonstrate the organization, characteristics, objectives, results and consequences of this 

relationship x church school in São Lourenço do Sul until the mid twentieth century. 
Keywords: Free Lutheran Communities. Education. Religion. 

______________________________________________________________________ 

 

 

Introdução 

O presente artigo derivado do primeiro e segundo capítulos de minha monografia
1
 

traz um estudo sobre a relação entre educação e religião e suas influências que 

estruturaram a formação das comunidades luteranas livres do município de São 
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Lourenço do Sul, no Rio Grande do Sul. É importante ressaltar antes de tudo, que este 

artigo não pretende encerrar as discussões referentes ao assunto nem trazer resultados 

conclusivos. É um esboço que compõe parte de uma pesquisa que está em andamento e 

tem como foco as comunidades luteranas livres de São Lourenço do Sul, de um modo 

geral. 

Em primeiro lugar, é importante dizer que o termo “comunidade”, neste trabalho, 

refere-se ao conjunto composto por igreja, escola, salão e cemitério. Isso quer dizer que 

uma comunidade luterana abrange, além do espaço religioso, o espaço educacional 

(pelo menos até a primeira metade do século XX) e recreativo de um determinado local. 

Comunidade luterana, portanto, pode ser entendida como um grupo de pessoas que 

professam a mesma fé, e mantém além das relações religiosas, relações culturais e 

cívicas em um espaço organizado. 

Em segundo lugar, é necessário explicar o termo “livre”, utilizado para diferenciar 

as comunidades luteranas em questão, das demais vertentes do luteranismo: 

basicamente as comunidades luteranas livres são aquelas que não possuem nenhum tipo 

de vínculo com as duas maiores instituições luteranas no Brasil: a Igreja Evangélica 

Luterana do Brasil (IELB) formada originalmente pelo Sínodo de Missouri dos Estados 

Unidos da América e a Igreja Evangélica de Confissão Luterana do Brasil (IECLB), 

formada pelo antigo Sínodo Rio-Grandense que representava a Igreja Luterana da 

Alemanha. 

Outra característica que faz com que essas comunidades sejam denominadas 

“livres” é a de que também não estão vinculadas entre si, ou seja, são autônomas de 

qualquer outro grupo religioso luterano. Essas características fazem com que as 

comunidades luteranas livres além de total autonomia de estatutos, tenham 

peculiaridades que variam de acordo com as necessidades do local e dos seus membros. 

Visto isso, trago a seguir uma breve exposição do histórico das comunidades 

luteranas livres em São Lourenço do Sul, bem como a justificativa da escolha do recorte 

espacial e temporal desta pesquisa. 

 

Colonização do município e formação das Comunidades luteranas livres 

O início da colonização em São Lourenço do Sul deu-se a partir da iniciativa de 

Jakob Rheingantz, que recebeu terras do governo, a fim de implantar nelas uma colônia 
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de imigrantes. A primeira leva desses imigrantes teutos
2
 chegou ao município em 1858. 

Os imigrantes recém-chegados, além das dificuldades imediatas (moradia, 

distância, ambiente desconhecido, idioma, etc.), possuíam muitas necessidades de 

ordem social e religiosa, como a construção de escolas e igrejas. Os colonos, 

majoritariamente luteranos, procuraram manter a união comunitária através da 

expressão da fé. Uma fonte de 1861, três anos após a fundação da colônia de São 

Lourenço, mostra a mobilização para a autorização da celebração de cultos no prédio de 

uma escola da roça: 

Na reunião de hoje da comunidade protestante da Colônia de São 
Lourenço, tratou-se de uma igreja e foi determinado o que segue: 1. O 

culto será celebrado no prédio da escola da Roça. 2. O salário do 

pastor é fixado, no mínimo, em 400$000, competindo-lhe, em 
compensação, a celebração do culto aos domingos e dias de festa, a 

Ceia e Confirmação, bem como, a pedido, a administração do 

sacramento da Extrema-Unção. 3. A contribuição à igreja é fixada em 
4$000 ao ano para cada chefe de família, bem como para cada jovem 

do sexo masculino. 4. O administrador da igreja será escolhido em 

reunião posterior. Cumpra-se. São Lourenço, 17 de novembro de 

1861. J. Rheingantz. (HAMMES, 2010, p. 38) 
 

Embora já houvesse em funcionamento uma “escola da Roça”, que em 1861 

passou a receber cultos com autorização do colonizador Jakob Reinghantz, oficialmente 

a formação da primeira comunidade luterana livre em São Lourenço do Sul data de 

1863. Os cultos ocorreram durante quase quatro décadas num prédio também construído 

para servir de templo e escola, na localidade de Picada Moinhos.  

Depois dessa comunidade, outras também foram fundadas. Em 1868 foram 

fundadas as comunidades luteranas livres de Bom Jesus e Harmonia II: 

Quando foi iniciado o povoamento da picada Bom Jesus Fortsetzung 
(ou Bom Jesus II, ou Alte Pommmernstrasse – Velha Estrada 

Pomerana – ou „Bom Jesus Continuação‟, ou Querstrasse – estrada 

transversal ou, simplesmente, „travessão‟), por imigrantes oriundos da 

Pomerânia, nos idos de 1863 até 1868, logo também se tratou da 
organização de uma congregação. Jacob Rheingantz, diretor e corretor 

de terras dessa zona, doou à congregação meia colônia de terra para a 

construção de uma igreja, tendo a congregação sido organizada a 10 
de agosto de 1868, contando com a assinatura de trinta e oito 

fundadores. Como não havia pastores e professores, nem existiam eles 

nesse lugar, a congregação teve que apelar para os leigos. Uma outra 
antiga igreja luterana independente é a “Harmonia II‟ que consta ter 

sido fundada em 1868. Inicialmente existente em outro lugar próximo 

ao atual, junto ao velho cemitério [...] (HAMMES, 2010, p.170) 

                                                
2 No presente trabalho, a expressão “teuto (a)” está conceituando os pomeranos. A maioria dos imigrantes 

vindos a São Lourenço do Sul era de origem pomerana, vindos de uma região politicamente extinta 

chamada Pomerânia, localizada ao norte do que hoje é a Alemanha e a Polônia.   
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Outras comunidades livres e independentes, fundadas ainda nos oitocentos foram 

a Comunidade São Lucas, de Sesmaria, em 1872; a Comunidade São Paulo, de Taquaral 

em 1891 e a Comunidade Evangélica de Gusmão, em Gusmão. No século XX, muitas 

comunidades também foram fundadas, são elas a Comunidade Martim Lutero, na 

localidade de Santana, em 1958; Comunidade São Paulo, na localidade de Quevedos e 

Comunidade São Mateus, na localidade de Pinheiros, em 1960; Comunidade São Pedro, 

na localidade de Harmonia, Counidade São Pedro, na localidade Campos Quevedos, 

Comunidade São João, na localidade de Fortaleza e Comunidade Menino Jesus, na 

localidade de Butiá, em 1963; Comunidade São João, em Campos Quevedos, em 1964; 

Comunidade Cristo, Caminho, Verdade e Vida na localidade de Formosa, em 1986. 

Além dessas, cito outras duas comunidades, cuja data de fundação não foi encontrada: 

Comunidade São Pedro, na localidade de Santa Isabel e Comunidade Guia-nos Deus, na 

cidade.  

Em 1923, conforme Hammes (2010, p. 169), “os protestantes independentes 

haviam se organizado em vinte e duas comunidades de igreja e outras tantas capelas ou 

escolas-capela” e também registra em seu livro a existência, no ano de 1978, de 16 

pastores livres que atendiam 4.169 famílias, somando 20.000 adeptos. 

 As comunidades luteranas livres não são exclusividade do município de São 

Lourenço do Sul, mas há algo interessante que faz com que este seja o marco espacial 

da pesquisa: o município concentra, em relação a outros municípios, um número 

considerável dessas comunidades e de membros. No ano de 1924, no Estado do Rio 

Grande do Sul, o número de luteranos filiados ao Sínodo Rio-Grandense (IECLB) e de 

luteranos filiados ao Sínodo de Missouri (IELB), era relativamente maior que o número 

de luteranos filiados em comunidades livres, mas São Lourenço do Sul, ao contrário da 

lógica estadual, possuía um grande número de filiados em comunidades luteranas livres: 

enquanto no Estado havia aproximadamente 19.310 luteranos filiados a comunidades 

livres, mais de um terço, 7.500, estavam filiados em São Lourenço do Sul:
3
  

 

 

 

 

 

                                                
3
 CEM ANOS DE GERMANIDADE NO RIO GRANDE DO SUL – 1824-1924, p. 556. 
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Tabela 1 - Distribuição de membros católicos e luteranos e luteranos livres nos municípios do Rio Grande do Sul em 1924 (Fonte: 

CEM ANOS DE GERMANIDADE NO RIO GRANDE DO SUL – 1824-1924, 2000, p. 556) 

 
 

Se levarmos em consideração que no ano de 1924 a população rural do município 

era de aproximadamente 12.000 habitantes
4
, isso quer dizer que mais da metade da 

população rural pertencia às comunidades luteranas livres. 

Tratando-se da questão educacional nas comunidades luteranas livres, se olharmos 

os dados referentes à essas comunidades no Estado, veremos que em 1923, São 

Lourenço do Sul, mantinha 25 escolas livres, ficando atrás apenas de Taquara, que 

contava com 26 escolas. Apesar disso, São Lourenço possuía 980 alunos frequentando 

estas escolas, enquanto Taquara concentrava apenas 603 estudantes de escolas livres, 

                                                
4  CEM ANOS DE GERMANIDADE NO RIO GRANDE DO SUL – 1824-1924, 2000, p. 562. 
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como mostram as tabelas a seguir: 

Tabela 2 - Relação de Escolas e Alunos Católicos e Luteranos no Rio Grande do Sul, em 1924 (Fonte: CEM ANOS DE 

GERMANIDADE NO RIO GRANDE DO SUL – 1824-1924, 2000, p. 503) 
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Tabela 3 - Relação de Escolas e Alunos Católicos e Luteranos no Rio Grande do Sul, em 1924 – continuação da tabela anterior 

(Fonte: CEM ANOS DE GERMANIDADE NO RIO GRANDE DO SUL – 1824-1924, 2000, p. 505) 

 

 

Outro dado relevante é o número de escolas livres e de seus alunos, em relação às 

escolas e alunos dos Sínodos Rio-Grandense e Missouri no município. Em 1924, havia 

9 escolas do Sínodo Rio-Grandense com 227 alunos, e 2 escolas do Sínodo de Missouri 

com 68 alunos, para 25 escolas livres com 980 alunos.
5
  

 

 

Breve conclusão 

Como se pode notar, o estudo das organizações de luteranos livres é importante 

não só pela questão da religião, mas também por pelo menos até a metade do século XX 

terem mantido número considerável de escolas livres destinadas aos filhos dos colonos.  

O Catolicismo era a religião oficial no país e o Estado não reconhecia as religiões 

acatólicas, mas garantia liberdade de culto: “As comunidades estavam autorizadas a 

escolher os pastores como quisessem; o governo não perguntava se estes se 

                                                
5 CEM ANOS DE GERMANIDADE NO RIO GRANDE DO SUL – 1824-1924, 2000, p. 503. 
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qualificavam para a função” (CEM ANOS DE GERMANIDADE NO RIO GRANDE 

DO SUL – 1824-1924, 2000, p. 528). Foi exatamente o que ocorreu, os colonos 

escolheram entre os seus um representante, o mais letrado, para exercer a função de 

professor e pastor. GERTZ (2001) e RIETH (2009) resumem bem todo esse processo: 

Organizavam suas comunidades e escolhiam um dentre eles como 
pastor, o qual mais tarde foi chamado de “pseudo-pastor” por pastores 

com formação teológica e ordenação - a história eclesiástica mais 

recente fala de “pastores-colonos”. Além da realização dos ofícios 
religiosos tradicionais (batizados, casamentos, enterros), essas 

comunidades exerciam um papel muito importante na alfabetização 

das crianças, tarefa que, muitas vezes, também era atribuída ao pastor. 

(GERTZ, 2001, p. 17) 

 

A maioria dos protestantes deixou sua pátria por razões econômicas. 

Quem veio e se estabeleceu durante os primeiros 40 anos raramente 

foi acompanhado por pastores formados em Teologia e ordenados. Na 
prática, as igrejas territoriais de origem os ignoraram. Que fizeram 

então os colonos? Eles tratavam de escolher uma pessoa de seu meio, 

geralmente alguém que tivesse um pouco mais de estudo, para pregar 
o evangelho e administrar os sacramentos em nome da comunidade. 

Surgiu assim a figura do “pastor-colono”, que também pode ser 

chamado de “pastor-livre”. Como os colonos também instituíam uma 

escola junto à igreja, em muitos casos o pastor-colono também 
acumulava a função de mestre-escola. (RIETH, 2009, p. 210 e 211) 

 

No início da colonização, esses “pastores-colonos” tiveram extrema importância 

na educação e manutenção da religiosidade luterana. Por não haver pastores e 

professores formados designados para estas atividades, a escolha desses pastores no seio 

da comunidade, durante muito tempo, de uma forma ou outra, foi a solução encontrada 

pelos imigrantes para garantirem educação e religião na colônia. 

Podemos concluir que, ao tratar da história das comunidades luteranas livres no 

município de São Lourenço do Sul, não se pode deixar de dar atenção especial a questão 

da educação na colônia, visto que a maioria dos prédios que recebiam os cultos 

luteranos também eram escolas. Educação e religião sempre estiveram interligadas 

durante o processo de colonização e adaptação dos imigrantes no Brasil.  

No que diz respeito ao grande empenho dos colonos luteranos de São Lourenço 

do Sul em construir escolas, esse pode ser justificado pela importância que o 

luteranismo dá à educação. Martinho Lutero, escreveu uma “Carta Aberta aos 

Conselhos de Todas as Cidades”
6
 onde recomendou a criação e manutenção de escolas 

                                                
6 Carta “Aos conselhos de todas as cidades da Alemanha, para que criem e mantenham escolas”, escrita 

em 1524, por Martinho Lutero.  
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cristãs, mostrando extrema preocupação com a ociosidade dos jovens. Segundo ele, 

nessas escolas os jovens poderiam encontrar a verdadeira educação e valores cristãos. 

Esse parece ser um dos motivos primordiais para justificar a organização das escolas 

luteranas em conjunto com as igrejas, pois educação e religião tendiam a complementar-

se, o que as colocava no mesmo passo. 
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